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RESUMO 

 

Considerando a importância econômica, o milho (Zea mays) é cultivado 

em praticamente todos os continentes, sendo utilizado em diversas fases da 

indústria, produção animal e alimentação humana. Sendo assim estudos tem 

sido traçado para aumento da produtividade. Desta forma, tratos culturais que 

envolvam a aplicação de reguladores vegetais podem ser utilizados para atingir 

a produtividade esperada. Portanto, o presente trabalho teve como objetivo 

verificar o efeito da aplicação do hormônio Brassinosteroide na cultura do milho. 

Os tratamentos foram organizados em blocos ao acaso com quatro repetições, 

no esquema fatorial (4 x 3) + 1, sendo quatro doses do hormônio, dois estádios 

da cultura (3 e 7 folhas desenvolvidas) mais a combinação dos mesmos e uma 

testemunha sem hormônio. Foram analisados os caracteres Porcentagem de 

plantas com perfilho, Dias para florescimento feminino, Prolificidade, 

Porcentagem de espigas gessadas, Comprimento de espigas, Diâmetro de 

espiga, Rendimento de espigas e Rendimento de grãos. A aplicação de de 

Brassinesteróide não influenciou os caracteres agronômicos avaliados. Falta de 

referências bibliográficas dificultaram a escolha da fase ideal a se aplicar o 

hormônio, que permite concluir que são necessários mais testes com o hormônio 

na cultura em nível de campo, com aplicação em outros estádios, doses maiores 

e com híbridos diferentes. 

 

 

Palavras chave: Brassinosteróide; Zea mays; reguladores vegetais. 
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ABSTRACT 

 

Considering the economic importance, corn (Zea mays) is grown in practically all 

continents and is used in different stages of industry, animal production and 

human food. That is why studies have been carried out to increase productivity. 

Thus, cultural treatments that involve the application of plant regulators, can 

come to achieve the expected productivity. Therefore, the present work had as 

objective to verify the effect of the application of the hormone Brassinosteroids in 

the culture of the corn. The treatments were arranged in randomized blocks with 

four replications, in a factorial scheme (4 x 3) + 1, with four doses of the hormone, 

two phenological stages of plants (3 and 7 developed leaves) plus combination 

of the same and a control without hormone. The traits analyzed were: Percentage 

of plants with tiller, Days to silking, Prolificacy, Percentage of plastered ears, Ear 

length, Ear diameter, Ear yield and Grain yield. The application of 

Brassinesteroids did not influence the observed agronomic characteristics. Lack 

of bibliographic references made it difficult to choose the ideal phase to apply the 

hormone, which allows to conclude that more tests with the hormone are 

necessary at the field level, with application in other phenological stages, higher 

doses and with different hybrids. 

Key words: Brassinosteroids; Zea mays; plant regulators. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O milho é cultivado em praticamente todos os continentes sendo assim de 

grande importância econômica que vai desde a utilização na produção animal, 

alimentação humana e produção de biodegradáveis. Devido sua grande 

importância econômica e social tem-se estudado técnicas que aumentam sua 

produtividade e resistência de forma que não encareça o custo de produção, já 

que o mesmo é um cereal de investimento elevado e baixo lucro por unidade 

produzida, permitindo poucos erros no seu manejo. 

Uma técnica que vem sendo estudada em diversas culturas com intenção 

de elevar a produtividade e melhorar sua qualidade é o uso de reguladores 

vegetais que são aplicados devido seu efeito no controle do desenvolvimento da 

planta, uma vez que os mesmos demonstraram ser importantes quando se trata 

de características quantitativas e qualitativas das culturas. 

Os brassinosteroides são hormônios vegetais que desempenham um 

papel muito importante em vários aspectos fisiológicas das plantas, incluindo 

alongamento e divisão celular, diferenciação vascular, florescimento, 

desenvolvimento do pólen e fotomorfogênese (CLOUSE, 2011). Estes 

hormônios têm efeitos biológicos em pequenas concentrações e são 

encontrados em gimnospermas, algas, monocotiledôneas e dicotiledôneas, e 

sintetizados em diferentes órgãos das plantas, como folhas, botões florais, 

sementes, frutos, caules e raízes, podendo influenciar vários processos durante 

o crescimento e o desenvolvimento das plantas (GOMES, 2011). 

Os brassinosteroides podem promover o alongamento celular, expansão 

celular, o gravitropismo, a resistência ao estresse, a diferenciação do xilema e o 

retardamento da abscisão das folhas (FUJIOKA; SAAKURAI, 1997). Os 

brassinosteroides são necessários para o crescimento normal das plantas e a 

deficiência na biossíntese ou na percepção destes hormônios implica plantas 

anãs, tipicamente verde-escuras, apresentando epinastia nas folhas com 

reduzida ou nenhuma fertilidade e retardo do desenvolvimento (BISHOP; 

KONCZ, 2002). 

Sendo assim o trabalho teve como objetivo verificar o efeito da aplicação 

do hormônio Brassinosteroide na cultura do milho. 
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2 REVISÃO 

 

 Segundo Abreu (1990), a descoberta do Brassinólido foi alcançada após 

mais de dez anos de pesquisa. O conjunto de resultados obtidos em diferentes 

sistemas de teste de atividade biológica apontam para uma função reguladora 

dos brassinosteroides no crescimento e divisão celulares, distinta da de outras 

substâncias de crescimento conhecidas.  

 Foram denominados de brassinas os primeiros compostos no pólen de 

canola (Brassica napus L.) com atividade no estímulo do crescimento vegetal, 

por Mitchell et al (1970). Posteriormente foi isolado o composto de maior 

atividade, denominado brassinolídeo, que teve sua estrutura química elucidada. 

Os hormônios vegetais desempenham um importante papel no controle 

do crescimento, diferenciação e desenvolvimento das plantas e quando são 

aplicados exogenamente são chamados de reguladores de crescimento, 

podendo ser sintéticos ou análogos (TAIZ e ZEIGER, 2009).  

O emprego de reguladores de crescimento para otimizar as produções 

agrícolas pode ser uma alternativa na propagação do abacaxizeiro, uma vez que 

tem sido observado aumento considerável na produção e qualidade do produto 

colhido para várias culturas (HAYAT e AHMAD, 2011). 

 Todos os brassinosteroides de ocorrência natural são provenientes de 5α-

colestanos e fazem parte do grupo de esteroides contendo de 27 a 29 átomos 

de carbono, como fitoesteroides típicos (GARATE et al., 1998). Na década de 

90, pelos estudos realizados com Arabidopisis sp., os brassinosteroides foram 

classificados como uma nova classe de hormônios vegetais (CLOUSE e SASSE, 

1998). 

 Brassinosteroides abrangem uma classe de esteroides hidroxilados que 

ocorrem naturalmente no reino vegetal. Os brassinosteroides apresentam efeitos 

biológicos mesmo em baixas concentrações e são encontrados em 

gimnospermas, algas, monocotiledôneas e dicotiledôneas, podendo ser 

sintetizados em folhas, sementes, frutos, caules, botões florais e raízes, 

influenciando diversos processos durante o crescimento e desenvolvimento das 

plantas (GOMES, 2011). 

As plantas são capazes de realizar a biossíntese de diversos esteroides, 

cujas funções hormonais são essenciais em diversos processos fisiológicos. 
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Dentre esses, os brassinoesteróides são hormônios fitosteróides polioxigenados 

de atividade reguladora do crescimento vegetal (KHRIPACH et al., 2000). 

O INSTITUTO AGRONÔMICO DE CAMPINAS, IAC (2000), também 

relatou que após alguns anos, outros efeitos foram observados para as 

Brassinas, como o estímulo de rendimento, vigor de semente e eficiência de 

colheita. Com isso, pesquisadores do Departamento de Agricultura dos Estados 

Unidos conseguiram sucesso ao tentar isolar esse hormônio, dando o nome de 

brassinolide (BL), sendo este o primeiro brassinosteroide isolado (GROVE et al., 

1979).  

Atualmente são conhecidos mais de 60 análogos de brassinosteroides, 

sendo os mais importantes o brassinolideo, o 24-epibrassinolideo, a catasterona, 

o 24-epicastasterone (WENDEBORN et al., 2017), além do typhaterol e 

teaterona (ANTUNES, 2015). 

De acordo com Costa (2016) esses hormônios são encontrados em 

baixas concentrações nas monocotiledôneas, dicotiledôneas e gimnospermas e 

distribuídos praticamente por todos os órgãos das plantas, com exceção das 

raízes, proporcionando desenvolvimento no alongamento celular em plantas não 

produtoras como a Arabidopsis e Pisum sativum. 

Há trabalhos que mostram que os efeitos dos brassinosteroide tem 

semelhança com os efeitos das auxinas, além de sua aplicação resultar em 

fenótipos com interações complexas entre os hormônios clássicos como ácido 

giberélico, ácido abscísico, etileno e citocinina (FREITAS et al., 2012). 

Cutler et al. (1991) relata que o brassinolide sozinho tem um poder 

retardatário de abscisão foliar mais forte que a auxina (IAA), indicando que seu 

mecanismo de abscisão foliar é diferente do IAA. Outros trabalhos conseguiram 

sucesso em aumentar o rendimento em culturas de importância econômica, 

como arroz (LIM, 1987), cebola (KAMURO et al., 1990) e laranja (KURAISHI et 

al., 1991). 

Na cultura do arroz, utilizando o brassinolide, foi observado um aumento 

de 31,5% na massa seca dos grãos e 21-22% na massa de plantas, com 

expressivo aumento da velocidade de crescimento da raiz e hastes (LIM, 1987). 

Da mesma forma, na cultura da cebola, foi encontrado aumento de 11-18% na 

massa de bulbos frescos (KAMURO et al., 1990). Na cultura da laranja, ocorreu 

a diminuição da queda fisiológica, resultando em um aumento do número de 
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frutos por planta, acompanhado de aumento do peso e pegamento dos frutos e 

da razão sólidos solúveis/acidez titulável (KURAISHI et al., 1991). 

O brassinolide quando aplicado tem um efeito limitado, indicando que é 

necessário aplicá-lo dentro de um estágio fisiológico muito limitado ou repetir os 

tratamentos para obter resultados mais eficazes (CUTLER et al., 1991). Esse 

fator, aliado à dificuldade de translocação do brassinolide através do tecido 

vegetal e evaporação rápida da substância, são exemplos da falta de sucesso 

uniforme nas pesquisas, mostrando assim a necessidade de mais estudos. 

As aplicações práticas dos brassinosteroide na agricultura têm sido 

avaliadas pelo aumento dos rendimentos e resistência ao stress hídrico e 

ambiental (ABREU,1990). 

Os resultados na literatura são bem vagos quanto a cultura do milho em 

si. Segundo Li e Van Staden (1998), foi obtida maior resistência à seca com 12,5 

mg L ˉ¹ de brassinolida em cultivares de milho resistente (PAN 6043) e sensíveis 

à seca (SC 701), o que pode reduzir a perda da colheita devido a seca. Esse tipo 

de hormônio foi pouco explorado em nível de campo e devido a isso há dúvidas 

sobre seus benefícios e implicações.  

Entretanto quando se trata de frutíferas há resultados interessantes em 

culturas como abacaxi e uva que despertam o interesse no estudo. 

As doses mais adequadas de aplicação dos brassinosteroides têm 

oscilado na faixa de 0,1 a 1 mg L-1, podendo ser utilizado em misturas com 

diluentes sólidos, pastosos ou líquidos (VÁZQUEZ e RODRÍGUEZ, 2000). 

As respostas à aplicação dos brassinosteroides sobre o crescimento e o 

desenvolvimento vegetal são: divisão e alongamento celular (AZPIROZ et al., 

1998), crescimento das plantas (FREITAS et al., 2012), mudanças nas 

atividades enzimáticas, potencial de membrana, síntese de DNA, RNA e 

proteínas, fotossíntese, desenvolvimento de gemas vegetativas e florais 

(KHRIPACH et al., 2000), inibição de raízes (COLLI, 2004; ) e ainda participam 

de processos de tolerância das plantas a estresses, como temperaturas 

extremas, seca, salinidade e ataque de patógenos (KRISHNA, 2003). 
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3 MATERIAL E MÉTODOS  

 

O experimento foi realizado no ano agrícola de 2018 em condições de 

campo na Fazenda de Ensino, Pesquisa e Extensão (FEPE) da Faculdade de 

Engenharia da Universidade Estadual Paulista, Câmpus de Ilha Solteira, 

localizada no município de Selvíria/MS, apresentando as coordenadas 

geográficas de 20°20’35” S e 51°24’04” W, com altitude de 350 m. 

A região apresenta médias anuais de precipitação pluvial de 1.370 mm, 

temperatura de 24,5 °C e umidade relativa do ar de 75%. O tipo climático da 

região é o Aw segundo classificação de Köppen (2004), definido como clima 

tropical, caracterizado por verões chuvosos e invernos secos. 

Mediante levantamento detalhado realizado por Demattê (1980) e 

utilizando-se o Sistema Brasileiro de Classificação dos Solos (SANTOS et al., 

2018), o solo da área experimental foi classificado como LATOSSOLO 

VERMELHO Distrófico típico de textura argilosa. Esse solo era originalmente 

ocupado por vegetação de Cerrado e há quarenta e cinco anos está servindo 

como suporte para realização de trabalhos científicos. 

A cultivar (híbrido simples) XB 9003 da Sementes Semeali, foi escolhida 

como planta teste para o experimento por ser um cultivar de alto potencial 

produtivo, indicado para áreas irrigadas. Trata-se de uma planta rústica com boa 

qualidade de grãos, bom enchimento de espigas, bem adaptada no cerrado 

brasileiro, de porte médio, ciclo super precoce, com perfilhamento moderado, 

alta tolerância a Cercosporiose e a Helmintosporiose e fechamento rápido das 

entrelinhas quando comparado com outros cultivares. 

O delineamento experimental utilizado foi de blocos casualizados, com 13 

tratamentos e quatro repetições, totalizando 52 unidades experimentais. Os 

tratamentos foram originados de esquema fatorial (4 x 3) + 1, sendo quatro doses 

do hormônio, dois estádios da cultura mais a combinação dos mesmos e uma 

testemunha: 1) Testemunha sem aplicação; 2) 30 mg ha-1 no estádio V3; 3) 30 

mg ha-1 no estádio de V7; 4) 30 mg ha-1 nos estádios de V3 e V7; 5) 50 mg ha-1 

no estádio V3; 6) 50 mg ha-1 no estádio de V7; 7) 50 mg ha-1 nos estádios de V3 

e V7; 8) 70 mg ha-1 no estádio de V3; 9) 70 mg ha-1 no estádio V7; 10) 70 mg ha-

1 nos estádios de V3 e V7; 11) 100 mg ha-1 no estádio de V3; 12) 100 mg ha-1 no 
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estádio de V7; 13) 100 mg ha-1 no estádios de V3 e V7.  A aplicação foi realizada 

com PULVERIZADOR BRUDDEN ALTA PRESSÃO SS GII. 

O experimento teve início em junho de 2018, em área de plantio direto. 

Cada unidade experimental foi constituída por quatro linhas de 5 m da cultura, 

espaçadas de 0,85 m, totalizando 17,0 m² e uma área total de 884,0 m². A área 

útil da parcela para as avaliações foi constituída pelas duas linhas centrais, 

sendo eliminados como bordaduras uma linha de cada lado. 

A área foi irrigada por um sistema de aspersão do tipo pivô central, com 

lâmina de água variando de 10-14 mm e turno de rega de aproximadamente 72 

horas, quando necessário. 

A semeadura foi realizada mecanicamente em sistema de plantio direto, 

no dia 18 de junho de 2018, com densidade de semeadura de cinco sementes 

por metro. 

O controle de plantas daninhas foi realizado com a utilização do herbicida 

de pós emergência Tembotriona (101 g ha-1) mais 2 L ha-1 de atrazina e 2 L ha-

1 de óleo mineral. Demais plantas daninhas não controladas pelos herbicidas 

foram eliminadas manualmente, com o auxílio de enxada. 

A colheita foi realizada de forma manual, no dia 19 de outubro de 2018, 

aos 113 dias após a semeadura. Foram colhidas as duas linhas centrais, cada 

uma com cinco metros de comprimento, tendo a área analisada um total de 

8,5m². 

Foram mensurados os seguintes caracteres: 

1 – Perfilhamento (PF)– contagem do número de planas perfilhadas no 

estádio de 5 folhas desenvolvidas, na área útil da parcela; 

2 – Florescimento feminino (FF) – Número de dias da semeadura até o 

momento em que 50 % das plantas da área útil da parcela apresentavam 

estigmas com pelo menos 3 cm de comprimento; 

3 – Estande final (E) – Número de plantas na parcela, no momento da 

colheita; 

4 – Número de espigas (NE) – Número de espigas produzidas na área útil 

da parcela; 

5 – Número de espigas gessadas (NEG) – Número de espigas com grãos 

mal granados, típico de ataque molicutes (enfezamentos); 
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6 – Comprimento das espigas (CE) – Média do comprimento de 10 

espigas tomadas ao acaso das espigas colhidas na área útil da parcela, em 

centímetros; 

7 – Diâmetro das espigas (DE) – Média do diâmetro de 10 espigas 

tomadas ao acaso das espigas colhidas na área útil da parcela, em centímetros; 

8 – Massa de espigas (ME) – Massa das espigas colhidas na área útil da 

parcela; 

9 – Massa de grãos (MG) – Massa dos grãos colhidos na área útil da 

parcela. 

10 – Umidade dos grãos (U) – medida com aparelho eletrônico. 

O RE foi corrigido para umidade de 13% e transformado em kg ha-1 pela 

fórmula RE = 10.000[ME(1-U) /0,87] /8,5. O mesmo foi feito com o RG. 

Foram analisados estatisticamente os caracteres: a) Porcentagem de 

plantas com perfilho (PER = 100PF/E); b) Dias para florescimento feminino (FF); 

c) Prolificidade (PRO = NE/E); d) Porcentagem de espigas gessadas (EG = 

100NEG/NE); e) Comprimento de espigas (CE); f) Diâmetro de espiga (DE); g) 

Rendimento de espiga em kg ha-1 e corrigido para 13% de umidade [RE = 

10.000[ME(1-U)/0,87]/8,5]; h) Rendimento de grãos em kg ha-1 e corrigido para 

13% de umidade [RG = 10.000[MG(1-U)/0,87]/8,5]. 

Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância, aplicando-se 

o teste F e, posteriormente, o teste Tukey para comparação das médias em nível 

de 5% de probabilidade, utilizando-se o programa estatístico SISVAR 5.3 

(FERREIRA, 2011). 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nota-se pela Tabela 1, que os coeficientes de variação para PRO e DFF 

tiveram valores de 4,66 e 3,02, que, segundo Pimentel-Gomes (1985) são 

considerados baixos (inferiores a 10%). Para os caracteres RE, RG e CE os 

valores observados foram considerados médios, estando entre 11% e 20%. 

Valores para EG, DE e PER foram considerados muito altos pela classificação 

de Pimentel-Gomes (1985) (superiores as 30%). O carácter EG, em sua maior 

parte é resultado de infestação por molicutes (enfezamento) que colonizam os 

vasos da planta interferindo no enchimento dos grãos. Como o genótipo é o 
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mesmo no experimento todo, a variação desuniforme dos sintomas nas parcelas 

se deve à infecção desigual nas mesmas (maior ou menor escape), realizada 

pelo vetor da doença (Dalbullus maydis). Muitas vezes esses insetos atacam as 

plantas em reboleiras e não totalmente ao acaso. Isso pode ter sido a causa do 

alto coeficiente de variação para DE uma vez que EG também altera esse 

carácter devido a menor tamanhos dos grãos. Quanto ao PER não há uma 

explicação plausível para o alto coeficiente de variação, uma vez que o mesmo 

genótipo esteve sob as mesmas condições ambientais em todas as parcelas, 

não tendo sentido algumas parcelas serem preferidas em detrimento de outras, 

como pode ter acontecido com a infecção por molicutes. 

Na Tabela 1, nota-se que o teste F não foi significativo para todos os 

caracteres analisados nas fontes de variação doses (30, 50, 70 e 100 mg ha-1), 

estádios de aplicação (V3, V7 e V3-V7) e da interação doses x estádios. 

Também, quando comparados com a testemunha, a aplicação não culminou em 

alteração significativa dos caracteres, indicando que não houve efeito 

significativo do hormônio brassinosteróide nesse híbrido de milho nos estádios 

de aplicação. 

Mesmo após o teste F se mostrar não significativo em todos os caracteres, 

foi realizada uma regressão em função das doses, afim de analisar mais 

profundamente os dados, uma vez que poderia ocorrer alguma tendência de 

alteração sem a significância do teste F. No entanto também não houve 

adaptação às regressões linear e quadrática, com todos os coeficientes de 

regressão sendo estatisticamente iguais a zero (Tabela 2). 
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Tabela 1. Quadrados médios da análise de variância, média e coeficientes de variação para os caracteres rendimento de espigas 

(RG em kg ha-1), rendimento de grãos (RG em kg ha-1), prolificidade (PRO), espigas gessadas (EG em %), comprimento 

de espigas (CE em cm), diâmetro de espigas (DE em cm), dias para florescimento feminino perfilho (FF) e perfilhamento 

(PER em %). 

 

Fontes de Variação GL 
Quadrados médios 

RE RG PRO EG CE DE FF PER 

Blocos 3 228870,50 111391,90 0,0049 6,7893 8,0828 5,4543 0,4807 13,5726 

Tratamentos totais1 (12) 351984,81 181720,30 0,0027 41,700 3,8589 2,8564 2,3525 37,9467 

Doses sem Testemunha (D) 3 454723,16 336236,89 0,0025 63,1503 6,4319 6,9475 1,4444 31,6776 

Estádios sem Testemunha (E) 2 638636,87 223781,09 0,0013 95,3526 1,6358 1,7758 3,0625 89,2122 

D x E 6 191410,14 91088,46 0,0025 18,8025 3,6369 1,5058 2,9236 26,4736 

Tratamentos2 vs Testemunha 1 433913,60 177839,91 0,0069 7,4364 1,9185 0,8477 0,2307 23,0615 

Resíduo 36 379155,02 176647,83 0,0019 43,9145 4,1461 2,6565 6,4252 79,7621 

Média  3834,07 2473,96 0,9575 10,5450 14,0346 4,6923 83,9807 19,3305 

Coeficiente de Variação  16,06 16,99 4,66 

 
62,84 14,51 34,74 3,02 46,20 

1 - Todos os tratamentos, incluindo a testemunha; 2 – Excluindo a testemunha. 
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Tabela 2 – Coeficientes de regressão em função de dos caracteres rendimento 

de espigas (RG em kg ha-1), rendimento de grãos (RG em kg ha-1), 

prolificidade (PRO), espigas gessadas (EG em %), comprimento de 

espigas (CE em cm), diâmetro de espigas (DE em cm), dias para 

florescimento feminino perfilho (FF) e perfilhamento (PER em %) em 

função das doses de brassinesteroide aplicadas. 

 

       

Caracteres b0 b1  b0 b1 b2 

RE 3967,83** -2,5621  3463,72** 15,6642 -0,1388 

RG 2686,15** -3,6651  2505,93** 2,8509 -0,0496 

PRO 0,0596** 0,00005  0,8927** 0,0021 -0,00001 

EG 13,4030** -0,0440  18,0222** -0,2109 0,0012 

CE 14,3325** -0,0056  17,1894** -0,1089 0,0007 

DE 4,5802** 0,0023  1,6831** 0,1071 -0,0007 

FF 83,7468** 0,0040  82,7663** 0,0395 -0,0002 

PER 18,4965** 0,0102  27,3098** -0,3083 0,0024 

** - Significativamente diferente de zero pelo teste t. 
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Pelos dados da Tabela 3 pode-se notar que o RG se destaca como sendo 

muito abaixo da média da segunda safra brasileira que é de 5.641 kg ha-1 

(CONAB, 2021). Um dos possíveis motivos para tal leitura é o enfezamento 

causado por mollicutes, muito intenso nessa época do ano (segunda safra) na 

região, refletindo assim em alta porcentagem de espigas gessadas, que é um 

dos efeitos desse tipo de doença. Além disso deve ser considerado que a 

semeadura em junho não é ideal (muito tardia) para a segunda safra. Por isso o 

híbrido utilizado não se comportou bem em termos de rendimento de grãos. 

Uma das possíveis explicações para o não efeito dos tratamentos pode 

ser os estádios não adequados. Não há referências em aplicação desse tipo de 

hormônio no milho em condições de campo e a escolha desses estádios ocorreu 

em função de serem momentos importantes de definição do potencial de 

rendimento da cultura. O estádio de 3 folhas desenvolvidas antecede a 

diferenciação floral que ocorre no estabelecimento da quarta folha, com 7 folhas 

há a definição do número de fileiras de grãos das espigas (FANCELLI e 

DOURADO NETO, 2000). Vale ressaltar que os brassinolideos tem efeito 

limitado, sendo necessário aplicá-lo dentro de um estágio fisiológico muito 

limitado ou repetir os tratamentos para obter resultados mais eficazes (CUTLER, 

1991). Sugestões para próximos experimentos são combinações de aplicações 

continuas a partir da emergência.  

Outro problema enfrentado no experimento foi também a falta de 

referências na literatura em relação às doses adequadas para aplicação em nível 

de campo. Procurou-se abranger uma faixa variável quanto às doses, mas 

entende-se que isso precisa ser ampliado em futuras avaliação. Kočová et al. 

(2010) pulverizaram brassinesteróides nas folhas de duas linhagens e seu 

híbrido, verificando ausência de efeito significativo na eficiência do transporte 

fotossintético de elétrons e no conteúdo de clorofilas ou carotenoides. 

Outro fator que deve ser considerado é a forma de aplicação do 

brassinosteróide. Alternativas como o tratamento de sementes podem ser 

efetivos. Li e Van Staden (1998) verificaram aumento da resistência à seca em 

milho no tratamento com 5 mg L-1 de uniconazol, 12,5 mg L-1 de brassinolide e 

25 mg L-1 de metil jasmonate. Esses tratamentos diminuíram o conteúdo relativo 

de água nas plantas de uma cultivar sensível à seca. Trabalho com sementes de 

sorgo tratadas com brassinosteróides também mostrou aumento da emergência 
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e crescimento das plântulas sob estresse osmótico (Vardhini et al., 2011). 

 

Tabela 3 – Médias dos caracteres rendimento de espigas (RG em kg ha-1), 

rendimento de grãos (RG em kg ha-1), prolificidade (PRO), espigas 

gessadas (EG em %), comprimento de espigas (CE em cm), diâmetro 

de espigas (DE em cm), dias para florescimento feminino perfilho (FF) 

e perfilhamento (PER em %) em diferentes doses (mg ha-1) e estádios 

(número de folhas desenvolvidas) de aplicação de brassinesteroide. 

 

Dose 
Está- 

dio 

Caracteres 

RE RG PRO EG CE DE FF PER 

0 --- 4150 2676 0,997 9,23 14,70 4,25 83,75 21,63 

30 V3 3841 2803 0,947 17,58 14,10 4,45 82,50 19,79 

30 V7 4211 2707 0,945 8,29 14,35 4,35 83,50 17,27 

30 V3/V7 3584 2295 0,950 10,32 14,75 4,50 84,75 24,17 

50 V3 3747 2351 0,940 13,37 14,55 4,35 85,00 12,11 

50 V7 4001 2581 0,955 9,92 14,30 4,40 84,25 20,45 

50 V3/V7 3358 2173 0,947 15,12 14,20 4,25 84,00 19,87 

70 V3 3893 2517 1,012 9,79 11,60 6,80 84,75 17,87 

70 V7 4233 2691 0,952 6,53 12,35 6,35 82,75 16,05 

70 V3/V7 4007 2567 0,962 6,74 14,70 4,45 84,25 20,09 

100 V3 3904 2304 0,930 12,28 14,45 4,30 83,75 18,75 

100 V7 3494 2228 0,922 8,93 14,80 4,35 83,75 20,37 

100 V3/V7 3414 2262 0,985 8,94 13,60 4,20 84,75 22,82 
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Também, embora com baixa probabilidade, é necessário considerar a 

hipótese de que o genótipo utilizado (híbrido XB 9003) não responda à aplicação 

de brassinesteróides. Embora não seja para brassinesteróides, Carvalho et al. 

(2015) encontraram interação significativa entre híbridos e doses de um 

composto hormonal com cinetina, ácido giberélico e ácido indolbutírico, para 

caracteres relacionados à germinação de sementes e plântulas (primeira 

contagem, porcentagem de germinação, comprimento da parte aérea, 

comprimento radicular, massa seca da parte aérea e massa seca de plântulas. 

A avaliação de outros genótipos deve ser considerada em trabalhos futuros, 

como também enfatizado por Li e Van Staden (1998). 

A possibilidade dos brassinesteróides não influenciarem os caracteres 

agronômicos importantes no rendimento do milho também é uma opção, embora 

haja evidência de que isso possa ocorrer, uma vez que estão envolvidos na 

masculinidade do pendão do milho, como foi verificado por Hartwig et al. (2011). 

Mas isso pode ter sido uma cooptação na planta monoica de milho para 

desempenhar uma função de determinação do sexo não encontra em plantas 

com flores bissexuais. Essa adaptação evolutiva para a separação dos órgãos 

masculinos e femininos do milho, pode não ter relação com o rendimento de 

grãos e os outros caracteres agronômicos aqui estudados, como também 

verificado por Kočová et al. (2010), que não detectou efeito desses hormônios 

na atividade fotossintética na eficiência do transporte fotossintético de elétrons e 

no conteúdo de clorofilas ou carotenoides. Por outro lado, Li e Van Staden (1998) 

encontraram evidências de que os reguladores de crescimento de plantas 

podem ser usados como um pré-tratamento de sementes, a fim de reduzir perdas 

da cultura devido à seca. 

Todos esses fatores citados acima mostram que são necessários mais 

testes com o hormônio na cultura do milho a nível de campo, outros estádios, 

doses maiores e até mesmo outra época do ano com híbridos diferentes podem 

mostrar alguns genótipos que reajam de forma positiva com o brassinosteróide. 
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5 CONCLUSÃO 

 

 Nas condições experimentais consideradas a aplicação de 

brassinesteroides na cultura do milho não influenciou os caracteres agronômicos 

considerados. 
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